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1- Escola de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal 
Fluminense

A proposta de criação do curso de Arquitetura foi encaminhada ao Centro 
Tecnológico da UFF em 1968, por um atuante grupo de profissionais 
vinculados ao Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB). O curso foi organizado 
em um departamento vinculado à Escola de Engenharia da universidade2, 
sendo oficialmente criado em dia 06 de abril de 1970. A partir de 1975, passou 
a utilizar as dependências do Chalé e do Casarão localizados à Rua Passo da 
Pátria nº156, nos prédios anteriormente ocupados pela Escola de Engenharia 
que havia se transferido para um novo espaço no próprio Campus. Cabe 
ressaltar, que esses prédios ocupados pela Escola (Chalet e Casarão) são 
históricos e tombados pela municipalidade desde 1991, na medida em que 
foram originalmente construídos respectivamente em 1888 e 1920,  para 
abrigarem uma firma inglesa que atuava no ramo da comunicação através de 
cabos submarinos de telégrafos a Western Telegraph3. 

A Escola funcionou durante 13 anos enquanto um departamento da Escola 
de Engenharia, mas em 1983, seus professores solicitaram a criação de uma 
unidade própria à Reitoria4. Passados três anos, aconteceu a desvinculação 
do Departamento de Arquitetura e Urbanismo (antigo TAU) da Escola de 
Engenharia5, que em seguida desdobrou-se em dois novos departamentos, 
a saber: o de Arquitetura (TAR) e o de Urbanismo (TUR)6, que compõem a 
Escola até os dias de hoje. Dentre os destaques de sua trajetória, encontramos 
a criação do Núcleo de Estudos e Projetos Habitacionais (NEPHU), em 1982, 
resultado das experiências e estudos realizados na Disciplina IV - Projeto dos 
Grupos de Baixa Renda, dando origem à Equipe de Projetos Universitários 
que 4 anos mais tarde fundaria o NEPHU. Hoje, o NEPHU está vinculado à 
Pró-Reitoria de Extensão(PROEX) e desenvolve um conjunto de métodos, 
técnicas e instrumentos de desenvolvimento urbano, atendendo uma grande 
parcela de pessoas dos municípios de Niterói, São Gonçalo, Rio de Janeiro, 
Nova Friburgo e Itaboraí7,

A Escola está administrativamente organizada da seguinte forma: Direção 
composta pelo Diretor e Vice-Diretor; secretaria administrativa; um colegiado 
composto pelo Diretor, 11 professores titulares e 11 suplentes, 2 estudantes 
titulares, 2 suplentes e 1 funcionário administrativo; e pelos departamentos de 
ensino: Arquitetura (TAR) e Urbanismo (TAU). Oferece o curso de graduação 
com duração mínima de 10 e máxima de 15 semestres, formando arquitetos 
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• A Escola de Arquitetura e Urbanismo (EAU) recebeu esta denominação na época de sua criação, em 1986, 
quando o departamento e o curso de Arquitetura e Urbanismo se desvincularam da Escola de Engenharia1. 
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urbanistas, habilitados para: elaboração de projetos arquitetônicos de novas 
construções e seus diferentes usos; desenvolvimento de análise critica sobre 
edificações e ambientes rurais e urbanos, baseados nos conhecimentos 
sobre materiais e técnicas construtivas, assim como na teoria e na história 
da Arquitetura e Urbanismo; a elaboração de projetos de paisagismo e 
projetos urbanísticos para seções urbanas, bairros e cidades, assim como o 
planejamento urbano de metrópoles e regiões8.

O Programa de Pós-Graduação, aprovado em 2002 pela resolução 71/2002 
da UFF9, oferece o curso de Mestrado, que busca consolidar um papel 
estratégico voltado para a formação de arquitetos e urbanistas que atuem 
no desenvolvimento urbano e regional, principalmente no Estado do 
Rio de Janeiro. Desta forma volta-se para a qualificação de profissionais, 
pesquisadores e professores que têm no espaço seu principal objeto de 
conhecimento e trabalho, arquitetos e demais profissionais das áreas 
relacionadas, estimulando desta forma a reflexão teórica e metodológica 
no campo do urbanismo e da arquitetura10. A Escola desenvolve trabalhos 
nas seguintes linhas de pesquisa: Produção e Gestão do espaço do Urbano, 
Produção de Espaço e Cultura, Projeto, produção e gestão do edifício e o 
Espaço construído e o Meio Ambiente11. 

O caráter interdisciplinar marcante na referida área de concentração, pressupõe 
conhecimentos de arquitetura, urbanismo, planejamento urbano e regional, história, 
sociologia e geografia, entre outros, cuja interdisciplinaridade se justificada pela 
complexidade das questões urbanas, o que se reflete na produção científica de seu corpo 
docente, e corpo discente em formação, O exercício dessa interdisciplinaridade também 
se espelha na estruturação de suas disciplinas e no conteúdo didático-pedagógico do 
Programa, que objetiva inserção social, profissional e acadêmica, valorizando seu caráter 
teórico – conceitual, empírico e de desenvolvimento metodológico em sua grade curricular12. 

Vale destacar a existência de laboratórios de pesquisa que desenvolvem 
trabalhos e estudos, dos quais podemos destacar: Grandes Projetos de 
Desenvolvimento Urbano (GPDU); laboratório Avaliação Pós-ocupação 
de Parcelamentos Urbanos, que estuda a ocupação de restingas; 
laboratório Patrimônio Urbano, voltado para o estudo de Urbanismo e 
Planejamento Urbano no Brasil; já o NITCON, subdivide-se em (Ontologia 
da Arquitetura e Construção) ONTOARQ e o (Gestão dos Projetos e 
padronização dos documentos informatizados) GEDOC; e por último o 
Laboratório de Conservação de Energia e Conforto Ambiental (LABCECA) 
que realiza pesquisas na área de eficiência energética, contando com o 
apoio da Eletrobrás13.

A EAU também se destaca na área da extensão. Particularmente durante os 
anos 1990 e início dos anos 2000, desenvolveu uma grande quantidade de 
ações extensivas, envolvendo temáticas como: Centro Municipal de Cultura 
de Nilópolis, Criança Meta educação em Segurança e Meio Ambiente, Plano 
Diretor Participativo de Mesquita, Planejamento estratégico de Pinheiral, 
Seminário Internacional de Reabilitação urbana, Gestão Ambiental de 
empresas e ainda vários cursos de férias, cujas temáticas abordavam a 
educação socioambiental como tema central14. 

Atualmente, o departamento de Arquitetura desenvolve seis projetos 
relacionados às seguintes temáticas: Patrimônio Cultural, Paisagem 
e Sociedade, Saneamento, Bioconstrução e Segurança Alimentar nas 
Comunidades Tradicionais de Trombetas e Mapuera, Museu Vivo, Escritório 
Modelo de Arquitetura e Urbanismo, e Gestão do Centro Histórico da Cidade 
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de Santa Maria Madalena, no interior do Rio de Janeiro15. Já o departamento 
de Urbanismo, apresenta 3 projetos: Regularização Fundiária Plena: 
Assentamento Popular Pica pau; Banco de Dados Megaeventos, Cidade de 
Exceção e Direitos Humanos e Projeto de Requalificação Paisagística dos 
Espaços Livres adjacentes ao ‘Mequinho-UFF’16.

Prédio(s) - da criação até os dias de hoje 

Quando criado, em 1970, o curso de Arquitetura e Urbanismo era um 
departamento da Escola de Engenharia, que em 1975 passou a ocupar os 
prédios do antigo Chalé e do Casarão. Em 1986 o curso deu origem a EAU que 
permanece nos mesmos prédios até os dias de hoje.
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